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EMENTA

Fundamentos da Cartografia, tipos e qualidade de dados gratuitos, padrão de exatidão
cartográfica. Geotecnologias e suas aplicações em análise espacial. Integração de
conhecimentos de cartografia, geoprocessamento e sensoriamento remoto como
ferramentaspara a análise sistêmica do ambiente. Aplicar conhecimentos teóricos e práticos
na elaboração de estudos como subsídios para atividades de planejamento, gestão e
conservação do ambiente.
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